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A CRISE

2015

 Venda de veículos novos no Brasil 
despenca em fevereiro, indica 
Fenabrave.

terça-feira, 3 de março de 2015



CENÁRIO ECONÔMICO 
2015

Ministro da Fazenda, Joaquim Levy, diz 
que Brasil vai ter crescimento próximo 
de zero em 2015.

Veja 21/01/2015 às 14:03

Mercado prevê crescimento zero do 
PIB e inflação de 7,15% em 2015

G1 09/02/2015 às 12h07



CENÁRIO ECONÔMICO 
2015

Dólar atinge R$ 3,00. Maior valor 
desde agosto de 2004.

Zero Hora - 04/03/2015 às 12h05

Mesmo com possível recessão, juros 
devem subir ao maior nível em 6 
anos. G1 04/03/2015 06h00



PIB de Dilma é o segundo pior desde Getúlio Vargas.
Nos últimos 84 anos a média de 2% de crescimento

só é melhor que a do governo Collor.



MEDO



NADA LIMITA MAIS O 
DESENVOLVIMENTO HUMANO DO 

QUE O...

MEDO,
O QUAL TAMBÉM PRESERVA.



MEDO

Sob o domínio do medo, alteramos 
nosso comportamento.

“Somente a cura o medo”
Rodrigo Cardoso



MEDO
Os maiores obstáculos no desenvolvimento
das pessoas são de ordem comportamental.
Elas não perdem para seus competidores e
pares, perdem para si mesmas.

Os obstáculos estão ligados aos nossos
medos e mecanismos de defesa. Na
tentativa de evitar riscos e sofrimentos, nos
protegemos demais e, ingenuamente, não
percebemos que o excesso de proteção é
mais perigoso que o sofrimento que
temíamos. É limitante.



O MEDO por Eduardo Galeano



CONFIANÇA Grande Dicionário Houaiss

 crença na probidade moral, na sinceridade
afetiva, nas qualidades profissionais etc., de
outrem, que torna incompatível imaginar um
deslize, uma traição, uma demonstração de
incompetência de sua parte; crédito, fé;

 crença de que algo não falhará, que é bem-feito
ou forte o suficiente para cumprir sua função;

 crença ou certeza de que suas expectativas 
serão concretizadas; esperança, otimismo ‹ 
ter c. no futuro, na vida ›



CONFIANÇA



CRISE Grande Dicionário Houaiss

econ: grave desequilíbrio conjuntural 
entre a produção e o consumo, 
acarretando aviltamento dos preços e/ou 
da moeda, onda de falências e 
desemprego, desorganização dos 
compromissos comerciais.



med: o momento que define a evolução
de uma doença para a cura ou para a
morte;

psicn: estado de manifestação aguda ou de
agravamento de uma doença emocional e/ou
mental, suscitado pela interferência de fatores
objetivos e/ou subjetivos; p.ext. estado de
súbito desequilíbrio ou desajuste nervoso,
emocional. p.ext. estado de incerteza,
vacilação ou declínio.

CRISE Grande Dicionário Houaiss



CRISE Grande Dicionário Houaiss

soc: situação socioeconômica repleta
de problemas; conjuntura desfavorável
à vida material, ao bem-estar da
maioria. Momento histórico indefinido
ou de riscos inquietantes. Situação de
tensão momentânea, disputa grave,
conflito.



EXERCÍCIO E 
PERSISTÊNCIA

O exercício físico vai contra a natureza 
humana. A gente faz porque sabe que 
faz bem.

Dr. Dráuzio Varella

O exercício só é bom quando acaba e 
vem a sensação de relaxamento e 
bem-estar.

Dr. Dráuzio Varella





PREGUIÇA
Nenhum animal adulto gasta energia à toa. 
No zoológico, você jamais encontrará uma 
onça dando um pique aeróbico, um gorila 
levantando peso ou uma girafa galopando 
para melhorar a barriga. 

Os animais adultos só gastam energia em 
três situações:

1.SEXO 2. ALIMENTO 3. MEDO
Dr. Dráuzio Varella



A PREGUIÇA HUMANA

Acrescento que os animais se movem 
também por...

EXPECTATIVAS e DIVERSÃO, 



EXPECTATIVAS
O que move o mundo é a

VISÃO DE FUTURO.
São nossas CRENÇAS.

São as EXPECTATIVAS e as 
CRENÇAS que orientam o 

comportamento, que orientam a ação.
E você, CRÊ? Em que?



EXPECTATIVAS
O PASSADO passou, você já viveu, 
já sabe lidar, já conhece e já domina.

Investimentos, desinvestimentos, bolsa, 
imóveis, lucros, sucesso, dólar, loteria, 
tudo. Tudo depende das...
EXPECTATIVAS que você tem do 

FUTURO e de como você se 
comportará diante delas.



EXPECTATIVAS

A Economia é fruto do comportamento 
dos agentes econômicos, influenciados 
pelas suas expectativas e crenças no

FUTURO



FHC enfrentando a crise de 1993.
Hiperinflação de 5.500% a.a.

A URV foi usada para reajustar
preços e salários para que ambos
caminhassem no mesmo compasso.

A intenção era que a URV servisse
como referência de preços para a
população e se tornasse moeda. o
Real.
Delfim Netto apelidou o plano de "dolarização envergonhada".

Veja 28/02/14 às 7h39



Governo Lula enfrentando a crise 2009. 
Crise das Subprime

 “Não deixaremos a crise dos EUA 
atravessar o Atlântico”

Lula disse, na Espanha, que vai cobrar
de George W. Bush a resolução da crise
financeira provocada pelo mercado
imobiliário americano. Jornal Estadão 2009

 “Não temo a crise, não costumo 
trabalhar com MEDO premeditado...”

Jornal Estadão 2009



LIDERANÇA

Se o guia do safari é fraco, ficamos 
com MEDO de ser comido pelo tigre...
perdemos a confiança e o grupo se 
dispersa.

Todos precisamos de um líder, ainda 
que temporário para cada situação.



REVISANDO
CRISE MEDO CONFIANÇA

EXERCÍCIO PERSISTÊNCIA   PREGUIÇA
AÇÃO CURA MEDO        LIDERANÇA

EXPECTATIVAS AÇÃO focada

SUCESSO



CAPITALISMO
HOSPEDAGEM EM 
Serra da Saudade (MG) – 825 
habitantes IBGE senso 2010

PG, PIRAMIDE OU MARKETING 
MULTINÍVEL?

SITEMA DE VOLTA A ZERO
Recomendo os filmes: 

– “Wall Street” e “Wall Street o dinheiro nunca dorme” 
(ambos com Michael Douglas)

– “A Conspiração Da Lâmpada Elétrica e a Obsolescência 
Programada” youtube



 "Na natureza nada se cria, nada 
se perde, tudo se transforma".

Antoine Lavoisier

“Na economia nada se cria, nada se 
perde, tudo se transfere... 

de perdedores para ganhadores”.
JPS

OPORTUNIDADE



OPORTUNIDADE

De que lado você quer estar?
Você realmente tem fé nisso?
Suas ações estão orientadas para 
isso?



OPORTUNIDADE

“A fartura amolece 
o espírito do guerreiro”

• Elói Tondo, 1995

Quando a empresa adoece, o 
empresário já adoeceu cinco anos 

antes, quando perdeu a fé.



Empresas  são como navios.
Os controles gerenciais e contábeis são 
instrumentos de navegação.

A economia é o mar onde se navega.
Finanças... são somente o resultado
do uso das habilidades e desempenho 
do capitão. Você é o capitão!

OPORTUNIDADE



Você está atento às oportunidades da 
CRISE, sabe onde quer chegar, você 
confia mesmo nisso? Sem medo?

São as Atitudes Vencedoras que 
contribuem com nosso crescimento 
pessoal, que nos tornam quem nascemos 
para ser, com a expansão de nossas 
possibilidades, com a ampla utilização das 
nossas potencialidades e talentos.

DIANTE DA CRISE



DIANTE DA CRISE
Líderes fortalecem suas forças e 
diminuem suas fraquezas, desenvolvem 
atitudes vencedoras, transformam 
dificuldades em oportunidades.

Vença seus mecanismos de defesa.
Livre‐se de desculpas nobres para 
atitudes pobres!

 “Desculpas somente perpetuam a 
mediocridade.”

Rodrigo Cardoso



DIANTE DA CRISE
Quem se protege demais é prisioneiro 
de si mesmo, não ousa, não inova, 
não vive. 

Enquanto nos defendemos não 
crescemos, apenas fugimos das 
responsabilidades, encontrando 
desculpas nobres e culpados impunes.



DIANTE DA CRISE
Não podemos escolher o que a vida 
coloca à nossa frente, mas podemos 
e devemos escolher como reagiremos 
aos fatos. 

Não se trata de meras decisões, de 
escolhas teóricas, mas de execução, 
de atitudes colocadas em prática.

Na ausência de concretização, uma 
decisão é só um desejo.



DIANTE DA CRISE
"Nós nos tornamos aquilo que 
repetidamente fazemos!"

Aristóteles

Vença seus medos. Você possui o 
potencial de fazer as coisas 
acontecerem. 

Transforme este potencial em realidade. 
Não delegue sua vida a terceiros, 
dedique‐se a desenvolver atitudes 
vencedoras.



Certamente a crise não acaba neste 
café, nem digo que ela não existe 
porque existe, pois muitos acreditam 
nela e alteram seus comportamentos 
diante deste medo.

Mas espero que teu comportamento 
faça com que ela não te pegue.

Deixe-a para os outros que a querem.

FIM DA CRISE
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